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Reflexão Pós-Formativa  

 

No dia 25 de Novembro de 2010 lecionei a minha aula formativa de Espanhol 

pelas 15h15. A turma, do curso Científico-Humanístico de Línguas e Humanidades, 

conta com dezassete alunos do décimo ano de escolaridade do ensino secundário.  

A aula teve como tema “A escola” e como tarefa, a escrita de um texto sobre a 

escola, no qual os alunos tinham de incluir três intrusos, para que estes fossem detetados 

pelos colegas. No fim da aula efetuou-se uma votação a fim de eleger o melhor texto.  

Numa perspetiva geral, penso que a aula decorreu de uma forma bastante 

positiva, tendo conseguido motivar os alunos para as várias atividades que propus, 

estando atenta às suas necessidades dando algum apoio individualizado e, na minha 

opinião, criando uma certa empatia com eles. Julgo que o facto de ter memorizado os 

nomes de cada aluno tenha contribuído para essa empatia, pois, desta forma, respeitei as 

suas individualidades e criei uma maior proximidade. Para além disso, consegui gerir o 

tempo conforme havia previsto. No entanto, tive de fazer uma alteração na correção de 

uma atividade, de forma a poder cumprir o tempo. No roteiro propunha que a correção 

fosse efetuada no quadro esta foi, no entanto, realizada oralmente. Não obstante, 

considero que esse ajuste não tenha interferido no bom funcionamento da aula. Outro 

aspeto relevante para uma melhor gestão do tempo foi ter estipulado prazos aos alunos, 

para que eles completassem as atividades. Decidi exigir um pouco menos do tempo que 

realmente era necessário, de forma a garantir que os alunos cumprissem o prazo. Na 

reunião de pós-formativa foi-me sugerido que projetasse as correções no quadro de 

forma a aproveitar melhor o tempo. De futuro vou ter em conta esta sugestão.  

Na reunião, o aspeto que me foi apontado como sendo o mais positivo foi a 

contextualização que fiz. Na minha ótica, e pela formação que tenho vindo a ter ao 

longo deste ciclo de mestrado, uma boa contextualização é essencial para garantir uma 

boa organização e coerência das situações de ensino, conferindo um maior significado e 

assim, uma maior motivação.  



  Anexos I                   A3 - Reflexões 

71 
 

Refletindo acerca das atividades propostas para esta aula os alunos foram, de 

modo geral, capazes de as completar, não tendo havido qualquer tipo de imprevistos. 

Devido a ter sido precisa nas instruções dadas auxiliei os alunos para o sucesso. Não 

obstante, e relativamente à tarefa realizada no final da aula, poderia ter indicado aos 

alunos, quando dei aos mesmos as devidas instruções, de que se iria seguir uma votação, 

de forma a contribuir mais ainda para uma maior motivação.     

Em suma, gostaria de acrescentar ao facto da aula ter decorrido conforme o 

esperado, que esta experiência se revelou bastante enriquecedora, visto ter contribuído 

para a minha reflexão e, portanto, formação. Espero que esta evolução continue a ser 

uma constante ao longo da minha vida enquanto profissional de ensino.   
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Reflexão Sumativa 1 

 

A presente reflexão incide sobre a sequência de aprendizagem referente 

à primeira sumativa no âmbito da prática pedagógica supervisionada da 

especialidade de espanhol. A referida sequência de aprendizagem é composta 

por um bloco de três sessões de noventa minutos cada e foi posta em prática 

na turma 10º E do curso Científico-Humanístico de Línguas e Humanidades da 

Escola Secundária Pinheiro e Rosa.  

A temática a abordar nesta sequência, por sugestão do professor 

cooperante, é a da casa. Este conteúdo apesar de não se encontrar 

contemplado no programa de espanhol do 10º ano teve de ser lecionado por 

constar na planificação anual da escola. A tarefa final que proponho para esta 

situação de ensino é a realização de uma dramatização de um “tour virtual” de 

uma casa. 

No dia 7 de Fevereiro de 2011 iniciei a primeira sessão desta sequência 

pelas 15h15. Para iniciar esta sessão projetei algumas imagens de casas de 

pessoas famosas e algumas divisões da casa. Optei por escolher casas de 

celebridades tendo em conta que os alunos iriam fazer a compreensão de 

leitura sobre uma casa famosa, nomeadamente, a casa real dos desenhos 

animados “Os Simpsons”. Os alunos foram identificando as pessoas famosas e 

o vocabulário referente às divisões da casa com sucesso. Desta forma, os 

alunos tiveram a oportunidade de ativar conhecimentos prévios e foi-me 

possível verificar que os alunos já conheciam algum do vocabulário a ser 

abordado nesta sessão. A última imagem que projetei foi a da casa real do 

“Sim sons”. Deixei a imagem da casa dos “Sim sons” para o fim, de modo a 

fazer a ponte para a atividade seguinte, como já foi referido a compreensão de 

leitura de um texto sobre a casa real dos “Simpsons”. 

A atividade de compreensão de leitura incidiu sobre o vocabulário 

referente às divisões da casa e teve como propósito munir os alunos com o 

“Input” necessário para que estes pudessem realizar a tarefa proposta para 



  Anexos I             B4 - Reflexões 

116 
 

esta sessão, que foi a escrita criativa de uma casa de uma celebridade. 

Segundo Nunan (2004), os bons alunos são criativos. O autor refere que se 

deve encorajar os aprendentes a experimentar formas diferentes de criar e de 

usar a língua, por exemplo, através da invenção de textos imaginários. Penso 

que este propósito foi cumprido, visto os alunos terem conseguido realizar a 

tarefa da escrita, usando o vocabulário que havia sido abordado, na mesma. 

Os alunos foram encorajados a “dar asas à sua imaginação” o que penso ter 

resultado bastante bem tendo em conta que as suas produções escritas foram 

bastante criativas. Se tivesse de pensar numa tarefa diferente para esta sessão 

julgo que teria optado por uma atividade, provavelmente também de escrita, na 

qual os alunos pudessem descrever as suas próprias casas. Esta tarefa 

poderia ser mais significativa para os alunos visto estar diretamente ligada às 

suas vivências. Em relação à partilha das experiências pessoais, Nunan (2004) 

refere que se trata de um contributo importante para a sala de aula. Não 

obstante, os alunos tiveram a esta oportunidade, de partilhar as suas 

experiências pessoais, na sessão seguinte. 

De um modo geral, avalio esta sessão de forma positiva. Penso ter 

proporcionado atividades diversificadas e interessantes, com recurso a um 

texto, adaptado a partir de dois textos autênticos, e adequado ao nível dos 

alunos. Não houve imprevistos nesta sessão, a gestão do tempo e as 

atividades constantes na planificação foram cumpridas e os alunos realizaram 

as atividades propostas com sucesso de forma empenhada. Penso ter 

conseguido contextualizar as atividades e ter dado instruções claras aos 

alunos. Segundo Estaire (2009) devemos assegurar-nos de que os 

procedimentos adotados proporcionem uma dinâmica ativa, participativa, 

colaborativa, centrada no aluno, que se ofereça oportunidades para que os 

alunos tomem decisões e que fomentem a sua responsabilidade e  autonomia. 

Na minha opinião, estes aspetos foram tidos em conta nesta sessão. Em suma, 

a aula decorreu conforme estava previsto sendo o balanço positivo.   

 No dia 8 de Fevereiro de 2011 pelas 8h30 iniciei a segunda sessão 

desta sequência de aprendizagem. A referida sessão infelizmente não decorreu 
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conforme eu gostaria e tinha previsto. Houve várias falhas causadas por alguns 

imprevistos e também algumas falhas em termos de planificação. Para 

começar não foi possível iniciar a sessão à hora prevista, devido a uma 

situação alheia à minha pessoa. Depois houve alguns problemas técnicos com 

o computador. Estas situações fizeram-me perder tempo útil de aula e 

impossibilitaram a realização da tarefa prevista para esta sessão.  

Ao passo que a primeira sessão se focava mais nas divisões da casa 

esta sessão tinha como principal foco de atenção os objetos que se podem 

encontrar nessas mesmas divisões. A meu ver, poderia ter iniciado a sessão de 

forma diferente, tendo em conta o facto de já na sessão anterior ter começado 

com uma espécie de “brainstorming” com apoio visual. De acordo com 

Edwards e Willis (2005) um professor que utilize a abordagem por tarefas, 

necessita de ser sensível em relação às diferenças individuais, por esse motivo 

as atividades devem ser diversificadas de modo a que, se adaptem às 

diferentes preferências e estilos de aprendizagem dos alunos. Na minha ótica, 

deve-se diversificar as atividades para captar o interesse dos alunos e evitar 

que as atividades se tornem repetitivas. Poderia talvez ter iniciado esta sessão 

com uma atividade lúdica, por exemplo. Os alunos teriam cartões. Enquanto 

alguns alunos teriam cartões com imagens outros teriam palavras. Os alunos 

teriam de fazer a correspondência entre as imagens e as respetivas palavras. 

Isto é, poderia ter recorrido ao jogo da memória. Assim, os alunos teriam de 

competir entre si para ver quem seria capaz de juntar mais cartões. Segundo 

Edwards e Willis (2005) a competição evita a monotonia. Na minha opinião, 

quando se apela à competitividade dos alunos, as atividades tornam-se mais 

apelativas e evitam, portanto a monotonia.  

Nesta sessão, os alunos fizeram a compreensão de um texto alusivo aos 

objetos da casa. Na minha ótica, a atividade da leitura decorreu de forma 

positiva. Os alunos não revelaram ter dúvidas na realização dos exercícios. No 

entanto, penso que poderia ter explorado melhor o texto com mais exercícios 

de compreensão. 
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A seguir, o conteúdo abordado foi o da acentuação. Importa referir que 

foi feita a abordagem à acentuação apenas para cumprir com a planificação 

anual da escola. A meu ver este conteúdo não importava abordar este 

conteúdo gramatical para que os alunos fossem capazes de realizar a tarefa 

final, ou seja, era indispensável. Sobre este assunto Nunan (2004) expõe a 

ideia que a aquisição da língua é um processo subconsciente no qual a 

exposição da gramática é desnecessária, a língua é ensinada de uma forma 

mais eficaz quando é usada para transmitir mensagens ao invés de ser 

ensinada explicitamente para uma aprendizagem consciente da mesma. Refere 

ainda que, que num contexto de sala de aula a aprendizagem deve estimular 

um processo natural de aquisição e que uma abordagem centrada na forma é 

desnecessária. Para além disso, penso que seria bastante fácil apresentar este 

conteúdo segundo um método mais tradicional. Para tal, bastava apresentar 

uma tabela com as regras e os alunos provavelmente teriam memorizado a 

regra. Pelo menos teriam uma ferramenta (a tabela com as regras gramaticais 

da acentuação) para tal. Posteriormente, poderiam utilizar a referida tabela 

para aplicar as regras num determinado exercício. No entanto, esta abordagem 

mais tradicional não se iria traduzir numa aquisição mais afetiva e portanto, 

menos efetiva da língua, conforme sugerido por Nunan (2004). Abordar a 

acentuação seguindo o método comunicativo já se torna mais complicado. Foi 

um desafio que penso não ter conseguido resolver. Respeitando o método 

comunicativo os alunos teriam de deduzir as regras gramaticais a partir de um 

contexto, ao invés de aprenderem primeiro as regras gramaticais e depois 

aplicá-las. Na minha ótica, é mais eficaz usar o método comunicativo na 

gramática tendo em conta que desta forma os alunos adquirem a língua alvo de 

uma forma mais natural e, portanto, mais adaptada às necessidades dos 

alunos e, também, mais realista. Mas nem sempre é fácil apresentar a 

gramática desta forma e em relação à acentuação tive sérias dificuldades. Não 

obstante, tentei incluir esse conteúdo criando um contexto para o mesmo. 

Resolvi aproveitar a personagem que aparecia no texto de leitura e o 

vocabulário dos objetos. Deste modo, o conteúdo não iria aparecer totalmente 

descontextualizado. Sobre este assunto Cabral (2010) afirma:  
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“No que respeita ao ensino da gramática, incidir-se-á nas 

abordagens indutivas, contextualizadas, e nas vantagens do recurso 

a atividades colaborativas de resolução de problemas e de jogos de 

linguagem, por contribuírem para o desenvolvimento da competência 

metalinguística dos alunos, ao mesmo tempo que transformam o 

trabalho de sistematização das diferentes componentes do sistema 

da língua-alvo (incluindo o domínio da pragmática) numa atividade 

desafiadora, interessante e apelativa.” (p. 148) 

Em primeiro lugar, apresentei aos alunos um conjunto de palavras para 

que estes pudessem tentar deduzir as regras da acentuação. Observei, no 

entanto, que os alunos estavam a ter dificuldades. Por esse motivo, fui dando 

pistas. Desta forma, os alunos já foram capazes de concluir o exercício. A 

seguir, os alunos tiveram de resolver um problema ouvindo um vídeo, no qual a 

referida personagem necessitava de ajuda para pronunciar corretamente os 

objetos e fazer a compra dos objetos de que necessitava para a sua casa. 

Penso que o contacto com os problemas torna as atividades para os alunos 

mais significativas. Já Rogers (2009) afirma que quando as situações são 

captadas como problemáticas, se verifica uma aprendizagem mais significativa. 

Os alunos resolveram essa atividade mas, penso que as regras não tenham 

ficado claras. A meu ver, os alunos acabaram por aprender a diferença entre 

palavras esdrúxulas, graves e agudas e a pronunciar corretamente palavras. 

Mas não aprenderam de um modo dedutivo a acentuação.  

Por fim, como já foi referido e pelos motivos anteriormente expostos, não 

me foi possível terminar a aula conforme estava previsto. A última atividade 

desta sessão teve de ficar para o início da sessão seguinte. 

No dia 11 de Fevereiro de 2011, lecionei a última sessão desta 

sequência de aprendizagem pelas 15h15. Devo referir que, na minha opinião, 

esta sessão já decorreu de uma forma bem mais positiva do que a anterior. Na 

primeira atividade proposta para esta sessão, os alunos tiveram que descrever 

a divisão da casa preferida do colega. A minha ideia era dar aos alunos algum 

apoio para que a pudessem efetuar mediante uns cartões. No entanto, penso 

ter limitado a comunicação dos alunos com os mesmos cartões. Teria sido 

preferível que os alunos comunicassem livremente. Assim, acabaram por 
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limitar a comunicação ao conteúdo dos cartões. Poderia ter descrito a minha 

divisão da casa preferida aos alunos de modo que eles tivessem um exemplo a 

seguir ao invés de recorrer aos cartões.   

As atividades seguintes decorreram conforme previsto. Penso ter dado 

instruções claras e ter dado aos alunos o apoio necessário de modo a orientá-

los. Os alunos resolveram as atividades com sucesso. A tarefa final foi a 

dramatização de uma visita guiada, por outras palavras, uma espécie de “tour 

virtual” a uma casa com recurso a imagens. Para conferir uma dinâmica 

diferente e evitar que os alunos trabalhassem em grupo, sempre com os 

mesmos colegas, a formação de grupos foi feita aleatoriamente. Para ser 

sincera, inicialmente estava um pouco reticente em relação a esta decisão, 

porque estes grupos poderiam não funcionar. Mesmo assim, decidi arriscar e o 

resultado final acabou por ser bastante positivo. Penso que os grupos 

funcionaram bem e que os alunos tenham trabalhado todos de uma forma 

bastante empenhada. Cada grupo tinha de imaginar a apresentação de uma 

casa com a apresentação de um problema. Para esse efeito criei várias 

situações. Os alunos conforme faziam o “role-playing” projetaram imagens da 

casa que haviam pesquisado na internet. A ideia das imagens surgiu para 

conferir mais veracidade à tarefa e ao mesmo tempo as dramatizações serem 

mais atrativas, uma vez que estas tiveram, deste modo, cenários. Na minha 

ótica, esta tarefa final foi do agrado dos alunos visto ter podido observar o 

entusiasmo com que os alunos fizeram as suas dramatizações. Foi igualmente 

possível verificar os conteúdos que os alunos adquiriram nas sessões 

anteriores. Segundo Nunan (2004), o “role-playing” proporciona a interação 

entre alunos e incentiva ao uso da língua, a partilha de informação, num 

contexto de comunicação real. Para além disso, o autor refere que esta 

atividade permite alargar e personalizar o que os alunos praticaram e 

aprenderam em cada unidade. Neste sentido refere igualmente que permite ao 

professor avaliar a aprendizagem dos alunos. Os alunos não revelaram ter 

dificuldades em usar o vocabulário anteriormente estudado. Houve alguns 

erros de língua por parte dos alunos mas estes foram, a meu ver, de menor 

importância porque estavam relacionados com aprendizagens que os alunos 
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ainda terão de fazer no futuro. Importa referir que se trata de alunos de 

iniciação que revelaram ter conhecimentos até mesmo para além do seu nível. 

Tive ainda algum receio em relação à gestão do tempo e de poder não ter 

tempo suficiente para que os alunos pudessem todos apresentar as suas 

dramatizações. Felizmente, tal não sucedeu e foi possível cumprir todas as 

atividades e a tarefa final constantes na planificação desta sequência de 

aprendizagem. 

Para concluir, apesar de ter detetado algumas falhas em termos de 

planificação e ter havido alguns imprevistos, que prejudicaram o bom decorrer 

nomeadamente da segunda sessão, faço um balanço geral positivo das 

sessões lecionadas. Obviamente existem sempre aspetos a melhorar mas, 

espero ir evoluído não só ao longo da minha formação, como também de 

futuro. Na minha opinião, trata-se de um processo evolutivo que, não se esgota 

com o findar da formação. Muito pelo contrário, penso que esta formação me 

tem vindo a proporcionar momentos para estar mais consciente relativamente à 

minha prática no presente de modo a ir evoluindo no futuro. Em suma, julgo 

estar agora mais consciente das minhas falhas e das possíveis melhorias que 

tenho de fazer.  
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C – Segunda Sequência Sumativa 
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Reflexão Sumativa 2 

 

A presente reflexão incide sobre a segunda sequência sumativa no 

âmbito da prática pedagógica supervisionada de espanhol. Esta sequência de 

aprendizagem é composta por três sessões de noventa minutos cada e foi 

aplicada à turma 10ºE do curso Científico-Humanístico de Línguas e 

Humanidades da Escola Secundária Pinheiro e Rosa. Antes de descrever cada 

sessão gostaria de realçar o facto de que tentei ter em conta alguns aspetos 

menos bem conseguidos na sequência de aprendizagem anterior (primeira 

sumativa) que me haviam sido apontados. Na minha opinião, este facto 

resultou numa melhoria e portanto, na apresentação de uma planificação 

melhor conseguida. Desta vez, tentei apresentar atividades mais diversificadas 

com padrões de interação que permitissem aos alunos aprender de uma forma 

mais colaborativa e mais autónoma. Tendo em conta o perfil da turma, que 

adere bastante bem a todo o tipo de atividades, decidi arriscar e proporcionar 

atividades mais originais. A meu ver, esta sequência foi a melhor conseguida e 

à medida que me vou sentindo mais familiarizada com a abordagem por 

tarefas, sinto também uma maior motivação na hora de planificar.    

O conteúdo temático abordado nesta sequência foi a saúde. Este 

conteúdo iria ser dividido entre mim e o professor cooperante, sendo as 

primeiras três sessões abordadas pelo mesmo. Neste sentido, foi necessário 

ter em conta as três sessões anteriores à minha sequência lecionadas pelo 

professor cooperante de modo a garantir um seguimento lógico.  

A primeira sessão desta sequência sumativa ocorreu no dia 16 de Maio 

de 2011 pelas 15h15. Iniciei a sessão aproveitando os conhecimentos 

adquiridos pelos alunos nas sessões anteriores. Assim, iniciei a aula com uma 

breve síntese da aula anterior feita por parte dos alunos. De seguida, 

apresentei uma atividade de “aquecimento” com um carácter lúdico. Os alunos 

formaram grupos de quatro e cada grupo recebeu um puzzle. Ao invés dos 

alunos simplesmente fazerem a montagem dos puzzles, cada aluno teve de 

descrever as suas peças aos colegas com o intuito do grupo em conjunto 
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antecipar a imagem que constituía o puzzle. A seguir cada grupo foi ao quadro 

montar o puzzle e assim, ficaram quatro imagens alusivas ao tema expostas no 

quadro. Por baixo de cada imagem cada grupo escreveu a doença/o sintoma 

representada/o na imagem usando as estruturas aprendidas na sessão anterior 

(ex. “tener dolor de cabeza”). De acordo com Nunan (2004) reciclar a língua 

maximiza as oportunidades para a aprendizagem e ativa o princípio “orgânico” 

da aprendizagem. O autor sugere o uso de puzzles para esse fim, e ainda 

acrescenta que, exige que os alunos façam hipóteses, aproveitem os seus 

conhecimentos gerais e experiências pessoais, usem a sua imaginação e 

testem as suas capacidades de raciocínio lógico. Uma das imagens escolhidas 

estava relacionada com a alergia, visto os alunos na sessão anterior terem feito 

a compreensão de um texto que, abordava o tema das alergias. Os alunos 

resolveram esta atividade sem manifestarem dúvidas excetuando um grupo 

que não tinha percebido que tinham de descrever as suas peças antes de 

procederem à montagem do puzzle. Este facto pode ter sido causado por não 

ter sido clara nas instruções ou os alunos terem estado, possivelmente, 

desatentos no momento em que dei as instruções dei as instruções. No 

entanto, apercebi-me a tempo e voltei a explicar novamente a atividade a esse 

grupo.  

As atividades seguintes decorreram conforme previsto. Julgo ter 

conduzido bem as diferentes atividades, ter sido clara nas instruções, ter 

estado atenta às necessidades de aprendizagem dos alunos, ter respeitado o 

ritmo dos alunos, ter gerido bem o tempo e ter dado o apoio necessário aos 

alunos na concretização das atividades. Não obstante, deveria ter apresentado 

a atividade de pré-leitura de modo diferente. Ao invés de solicitar que os alunos 

relacionassem a imagem com o título dando-lhes logo a ficha com o texto, 

poderia ter feito a projeção da imagem e do título para que os alunos 

pudessem realmente antecipar o conteúdo do texto evitando que eles o lessem 

antes. Para além disso, penso que poderia ter explorado melhor o texto 

apresentando mais exercícios de compreensão do mesmo. Talvez com um 

exercício de verdadeiro/falso ou um exercício de escolha múltipla. Se tivesse 

de refazer a abordagem feita ao texto mudaria talvez a ordem dos exercícios.  



  Anexos I               C4 – Reflexões 

167 
 

Para concluir esta sessão, propus uma tarefa criativa na qual os alunos 

tiveram de escrever um texto seguindo o modelo do texto anteriormente 

trabalhado. Os alunos foram bastante imaginativos na elaboração dos seus 

textos e respeitaram as instruções que lhes haviam sido dadas. No fim, leram 

expressivamente os seus textos enquanto os colegas tentavam adivinhar a 

doença descrita. Penso que esta tarefa respeita a metodologia comunicativa, 

uma vez que, a leitura dos textos produzidos tinha um propósito, ou seja, a 

resolução de um problema (adivinhar a doença). Na minha opinião, esta tarefa 

funcionou bem e os alunos estavam bastante atentos, o que na minha 

perspetiva, revela que estavam empenhados e motivados. 

A sessão seguinte realizou-se no dia 17 de Maio de 2011 pelas 8h30. De 

modo a cativar conhecimentos prévios, após a escrita do sumário no quadro, 

os alunos fizeram uma breve síntese do trabalho efetuado na sessão anterior. 

De seguida, foram projetadas umas imagens no quadro com medicamentos e 

os alunos detetaram para que doenças serviam. Optei por esta atividade, para 

conciliar vocabulário anteriormente trabalhado com vocabulário novo (os 

medicamentos). Penso que esta atividade funcionou bem e os alunos não 

manifestaram ter dúvidas. No entanto, houve alguns minutos de atraso visto ter 

tido problemas com o computador da escola. Podia ter evitado esta situação 

caso tivesse levado as imagens imprimidas.  

Para a realização da atividade seguinte, foram distribuídos vários 

cartões aos alunos para que estes os organizassem nas categorias 

correspondentes. Esta atividade foi realizada em grupos de quatro. O 

vocabulário foi clarificado, no entanto, penso que os alunos não ficaram a 

perceber o significado da palavra “catéter”. Não me tinha apercebido que os 

alunos pudessem ter dificuldades com esta palavra, visto a mesma existir na 

língua portuguesa. Deveria ter previsto esta situação tendo em conta que se 

tratava de um termo técnico. Além disso, já que a sala de aula dispunha de um 

computador com acesso à Internet poderia ter resolvido esta dúvida dos alunos 

e ter projetado a imagem de um cateter para garantir que os alunos percebiam 

o significado da palavra em causa. A seguir, os alunos realizaram uma 



  Anexos I               C4 – Reflexões 

168 
 

atividade lúdica com recurso a alguns dos cartões que haviam sido usados na 

atividade anterior. Como tive alguns problemas relacionados com o som penso 

que houve uma quebra, ou seja, a aula neste momento não foi fluindo 

conforme devia. Comecei por explicar a atividade. Os alunos iam fazer uma 

atividade lúdica com a audição de uma música. Após ter explicado a atividade 

os alunos pareceram-me motivados. Depois, como se passaram alguns 

minutos até se poder começar (porque houve problemas de som) houve uma 

quebra o que pode ter prejudicado um pouco o interesse inicial que os alunos 

haviam manifestado. Por outro lado, algum do vocabulário da música era um 

pouco difícil de explicar, como por exemplo, a palavra “bilirrubina”. Tentei 

explicar, no entanto, penso que mais importante do que perceber o significado 

da palavra isolada, era perceber o significado da palavra dentro do contexto. 

Em vez de ter dito que significava “sofrer por amor” podia ter explicado que o 

autor sofria quando olhava para a amada e ela não retribuía esse amor. A 

canção podia ter sido melhor explorada. Não obstante, penso ter proporcionado 

uma atividade de compreensão oral um pouco diferente do que os alunos estão 

habituados a fazer. Em vez de pedir aos alunos que escrevessem 

simplesmente as palavras que ouviam, como se faz habitualmente, estes 

tiveram de retirar o mais depressa possível os respetivos cartões da mesa. No 

fim, o aluno que tivesse recolhido mais cartões seria o vencedor desta 

atividade lúdica. Nunan (2004) refere a compreensão oral como atividade 

propícia à aquisição da língua. O autor sugere uma compreensão oral seletiva, 

na qual os alunos identificam informação chave sem terem de perceber cada 

palavra. 

Relativamente à atividade seguinte, penso que poderia ter explorado 

melhor os diálogos apresentados com mais exercícios de compreensão, ter 

dirigido melhor a abordagem da gramática para que os alunos pudessem 

deduzir a mesma e, por fim, ter explorado melhor esse mesmo conteúdo dando 

aos alunos a oportunidade de praticar a fim de consolidar os seus 

conhecimentos.  
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A tarefa para esta sessão foi a resolução de uma atividade em formato 

de palavras cruzadas. Estas palavras cruzadas que apresentei são no fundo 

uma adaptação de palavras cruzadas habituais, visto estas não conterem 

definições. Foram os próprios alunos que tiveram de criar definições orais para 

poderem completar as suas palavras cruzadas. Desta forma, apresentei 

palavras cruzadas um pouco diferentes, ou seja, comunicativas. Os alunos 

aderiram bastante bem a esta tarefa e a aula foi concluída dentro do tempo que 

estava previsto. Na generalidade, os alunos indicaram esta atividade como 

sendo uma das suas preferidas da sequência nas suas fichas de 

autoavaliação. 

A última sessão desta sequência realizou-se no dia 19 de Maio de 2011 

pelas 15h15. Iniciei a aula, após a escrita do sumário no quadro, com uma 

recapitulação em grupo do que havia sido feito na sessão anterior. Visto ser a 

última aula desta sequência, foquei a sessão mais na tarefa final que foi a 

dramatização de uma consulta médica. Como os alunos iriam ter de 

representar um diálogo, as atividades que antecederam à tarefa final estavam 

relacionadas com diálogos de consultas médicas. Desta forma, penso ter 

munido os alunos com o “input” necessário.   

Na minha opinião, dei instruções claras. Os alunos estavam bastante 

motivados e empenhados. A atividade que correu melhor, a meu ver, foi a 

tarefa final, na qual os alunos foram bastante criativos e revelaram ter adquirido 

conhecimentos relativamente aos conteúdos anteriormente abordados. Penso 

que estavam interessados nas diferentes atividades. Vi todos os alunos sem 

exceção empenhados. Os alunos improvisaram bastante para dar mais 

veracidade à tarefa usando, por exemplo, “phones” como se de um 

estetoscópio se tratasse. Cada grupo dramatizou bastante bem o problema que 

tinha de apresentar e foi possível aos restantes colegas perceber de que 

problema se tratava. Acrescento ainda que incentivei os alunos a dramatizar 

bastante as situações e expliquei que podiam exagerar ou criar situações 

absurdas. Desta forma, penso que os alunos se sentiram mais à vontade para 

recorrerem e usarem a sua imaginação. De acordo com Legutke e Thomas, 
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(1999) nem todos as situações de “role-playing” necessitam de ser sérias e 

explica que situações absurdas podem gerar uma utilização da língua 

motivada, uma vez que se trata de tentar resolver situações cómicas e fora do 

comum.  

Um aspeto menos positivo foi o facto de ter havido uma interrupção na 

realização da tarefa final, devido ao simulacro de um sismo que estava 

planeado para essa altura na escola. Como referi, a aula teve de ser 

interrompida para participar na simulação seguindo os procedimentos habituais 

neste tipo de situação. Já estava alertada para esta situação e com o 

consentimento do professor cooperante pude aproveitar mais quinze minutos 

da aula seguinte. Houve portanto uma quebra que impossibilitou que a aula 

fosse fluindo. No entanto, as atividades e a tarefa final previstas para esta 

sessão puderam ser cumpridas.  

Um aspeto positivo que importa referir é o facto de, tal como sucedeu na 

primeira sequência de aprendizagem, ter tido o cuidado em integrar os quatro 

domínios. Para Nunan (2004), a integração dos quatro domínios na sala de 

aula reflete o que acontece fora do contexto da sala de aula, ou seja, num 

contexto do mundo real, no qual a interação envolve o uso de diversos 

domínios em simultâneo. 

Por último, o balanço que faço da prática desta sequência é positivo. 

Penso que os alunos refletem o nosso trabalho. Quando os alunos não 

colaboram, provavelmente, as atividades que nós apresentamos não se 

encaixavam no seu perfil. Quando os alunos manifestam ter dúvidas podemos 

não ter dado instruções claras. É necessário tentar refletir sobre cada detalhe 

que ocorre em cada aula para melhor podermos perceber os aspetos que 

temos a melhorar. Neste caso, houve obviamente algumas falhas mas, no 

geral, as sessões decorreram de forma positiva. Penso ter ido ao encontro dos 

interesses dos alunos e ter correspondido às suas necessidades de 

aprendizagem.  
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D – Planificação do 3º Ciclo do Ensino Básico 
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Reflexão da Planificação  

A presente reflexão incide sobre a quarta planificação realizada no 

âmbito no seminário PPS Espanhol. Trata-se de uma planificação de duas 

sessões de noventa minutos destinada a alunos do 9º ano do Ensino Básico.  

O tema escolhido para esta sequência de aprendizagem é “A sociedade 

de consumo” e decidi focar a questão da moda e da imagem, uma vez que os 

alunos nestas idades (adolescência) se costumam preocupar bastante com a 

sua imagem. Para além disso, optei por este tema de forma a poder aproveitar 

uma notícia recente, à partida do conhecimento dos alunos, sobre uma modelo 

francesa que padecia de anorexia e que faleceu. O intuito é de consciencializar 

e sensibilizar os alunos para os perigos da moda.     

Sendo um tema de bastante polémica, a tarefa final que proponho é a 

realização de um debate no qual os intervenientes têm opiniões divergentes. A 

ideia é aproveitar a polémica, de modo a tentar promover a interação 

comunicativa mediante entre os participantes. Tendo em conta de que a 

planificação se destina a alunos de um nível mais avançado (do ensino básico) 

penso que escolhi uma tarefa que se adapta perfeitamente ao nível dos alunos. 

Outra tarefa possível poderia ser a elaboração de uma campanha de 

sensibilização para os perigos da imagem/moda.  

Para dar início à sessão é projetado um vídeo para os alunos 

anteciparem o tema da aula. Em seguida, os alunos trabalham a letra da 

música apresentada no vídeo. Importa referir que se trata de um vídeo de uma 

campanha de sensibilização em relação a distúrbios alimentares. A música 
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apresentada é cantada por uma cantora mexicana que sofreu de distúrbios 

alimentares e que atualmente se envolve na sensibilização do tema em causa. 

A correção da atividade da compreensão oral referente à música é feita com os 

alunos a trocarem as fichas entre si, de modo a colaborarem e a envolverem-se 

na aprendizagem uns dos outros, sendo deste modo, tal como o professor, 

facilitadores de conhecimento. 

A seguir, proponho a leitura de um texto com algumas manifestações de 

acordo ou desagrado relacionadas com o tema. Desta forma, pretendo que os 

alunos deduzam de forma inconscientemente os aspetos relativos ao 

funcionamento da língua (conteúdos funcionais/gramaticais) e, serem capazes 

de realizar a atividade de pós-leitura seguinte. Na referida atividade, proponho 

a reflexão e expressão escrita em relação à música e ao tema da anorexia em 

si.   

Quanto à atividade seguinte, apresento a leitura da notícia que foi fonte 

de inspiração desta sequência de aprendizagem. Trata-se de uma notícia 

verídica retirada do jornal “El Pais”. Após a leitura do texto sugiro vários 

exercícios de compreensão da leitura. De forma a preparar os alunos para o 

debate, proponho a elaboração de perguntas para as afirmações apresentadas 

na ficha. 

Por último, depois de achar ter facultado aos alunos o “input” e matéria 

necessárias para a reflexão a última atividade desta sessão é a criação do 

tema a debater na tarefa final. Deste modo envolvo os alunos na participação 

da criação do assunto da tarefa final proporcionando-lhes a negociação de 



  Anexos I                 D3 - Reflexões 

195 
 

significados. No final, os alunos elegem o título a ser utilizado na tarefa final da 

aula seguinte, fazendo desta maneira a contextualização para a sessão 

seguinte e garantindo, à partida, a motivação para com a mesma. 

A sessão seguinte assume um teor mais prático, ou seja, a preparação 

do debate. São criados grupos, distribuídos os papéis dos intervenientes e 

tecidas algumas decisões, tais como a disposição do espaço para conferir uma 

maior verosimilhança ao debate. Apesar do facto dos alunos disporem de 

tempo suficiente para a preparação dos seus papéis decidi que teria de haver 

algum tipo de improviso de modo a não prejudicar a dinâmica de um debate.  

Para concluir, penso poder afirmar que cumpri o que me foi proposto 

para a elaboração desta planificação, nomeadamente a apresentação das 

quatro competências e da gramática, que consegui encaixar, de forma não 

forçada na tarefa final. No entanto, por estar a elaborar pela primeira uma 

planificação com uma abordagem gramatical e, ao mesmo tempo comunicativa, 

não tenho ao certo a noção se foi executada conforme o esperado. Não 

obstante, penso ter apresentado uma sequência de aprendizagem com 

atividades com um seguimento lógico e passível de pôr em prática. Para 

finalizar a presente reflexão, atrevo-me a afirmar que tenho vindo a evoluir 

gradualmente na elaboração de materiais e a realização das planificações.      

 

 

 


